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Um texto querendo escrever sobre a vida. Uma
folha em branco de um calhamaço cheio de indaga-
ções. No quintal ao lado, árvores em verdes páginas
desabrocham mensagens ao vento. Em algum mo-
mento, tempestades momentâneas, redemoinhos
de imaginação sob o sol ardente.

Antes que o texto queira escrever, preciso ler
nas entrelinhas do subtexto. Perceber, ver, enxer-
gar a imaginação voando nas asas de uma abelha,
de uma mosca ou de outro inseto que se aventure
a voar. E os rastejantes? E a força de caminhar em
bando, como as formigas? E qual o destino do sapo
que chega longe, saltitando? Todos cabem na aven-
tura de imaginar. O que não pode é não imaginar.
Não ver, não enxergar as manhãs. Não sentir a sua-
vidade de uma tarde que se deita em uma rede
costurada com as linhas do horizonte, esperando a
noite chegar.

À noite, o texto, as estrelas e um verso clarean-
do a lua. Letras maiúsculas, um diálogo entre os
parágrafos.

— É noite? Boa lua para vocês.
— Que tal a gente amanhecer para ver o sol? —

Perguntou o próximo parágrafo.
— Sim, mas antes temos que terminar de escre-

ver esse texto.
E assim o fizeram.
Depois de um intenso e profundo sentimento

que sufocou toda e qualquer imaginação, mesmo
assim, ou ainda assim, sem saber o que vinha pela
frente, projetava novos desafios e possibilidades de
grandes vitórias. Esvaem-se os sentimentos como
um rio que se desloca de seu leito. Manifestam-se
estranhos e deliberados pensamentos, como se se
apropriassem de algo que se encontrava distante. A
razão aparece e se oferece como um novo cami-
nho.

Movimentos coordenados mapeavam toda a re-
gião inócua e insólita que demarcava a fronteira da
imaginação, localizada próxima ao bosque esqueci-
do. Um pensamento metódico dentro de uma cai-
xa mágica, moldurada com platina medieval. No dé-
cimo terceiro grau da imaginação, entrando pela
décima terceira porta, chegará ao jardim dos tárta-
ros.

Entre o subterrâneo, o contemporâneo e um
singelo gesto de modernidade, as coisas se contra-
dizem. Contra o vento, águas provenientes de ge-

los artificiais, em conglomerados comerciais que ven-
dem ilusões em suaves prestações. O jabuti sobe na
árvore para observar a imaginação, na tentativa de
inventar ou imaginar novos caminhos. Embora não
exista caminho, e muito menos novos caminhos. Mas
o poeta diz que se faz caminho ao caminhar.

Lembrando as lembranças guardadas em figuras
geométricas para disfarçar as palavras. O comum, o
incomum e o subconsumo do substrato nutriente
do acaso. O quintal das serpentes e a semente do
fruto do conhecimento. O infinito e a aliança firma-
da entre o paraíso e o jardim devastado. A poeira
enche os olhos de lágrimas artificiais. Depois, o sorri-
so guardado nas faces de outros dias.

Dentro de um pote transparente, é possível ver
a imaginação nas asas de um pássaro que alça voo
para sonhar em outro horizonte. A roupa amassada
e o ferro frio em plena manhã de verão.

E agora, o que dizer? Como alimentar os próxi-
mos parágrafos com essas frases famintas? Nutre o
vazio com a imensidade infinita da imaginação. Olha
ao redor. Está acontecendo algo que valha a pena?
Esse caminho é longo, e as noites dormem nas en-
cruzilhadas dos próximos textos.

O menino ainda brinca de imaginar. Escreve suas
aventuras nos muros e paredes de um lugarejo cheio
de incógnitas. Atravessa o rio profundo sob a ponte
construída pelas linhas do horizonte e pela fragilida-
de humana. Escreve em cascas de árvores, folhas
secas e frutos apodrecidos. Uma história da história,
iluminada em um feixe de luz transcrito, subscrito e
transpassado em algum lugar do tempo.

O sonho amanhece depois de longos dias es-
condido e perdido nos labirintos de um texto des-
conhecido. Extasiado pela exuberância da face oculta
que quer ser um verso de uma poesia que precisa
nascer. A porta entreaberta e um fluido perpassam
os profundos sentimentos que alimentam essa ima-
ginação. Um texto imperfeito, retroalimentando-se
de si mesmo. Faz, refaz e perfaz.

Tudo é infinito, e o infinito é o voo do pássaro
que, no bater de suas asas, reorganiza as maravilhas
do cosmos. Sonhar é o tempo de um relógio que se
esqueceu de marcar as horas.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:

A pele do vento e Humana poesia

O texto que queria escrever a vida

SP tem alerta vermelho para
onda de calor; veja previsão

Recomenda-se hidratação, umidificação de
ambientes para minimizar riscos à saúde
A Defesa Civil de São Paulo emitiu um alerta para

uma onda de calor que deve atingir o estado entre
quinta-feira (13) e quarta-feira (19).

A previsão indica temperaturas até 7°C acima da
média em áreas do interior, além de baixos índices
de umidade e aumento do risco de incêndios na
vegetação.

Segundo o órgão, as condições são provocadas
pela atuação de uma massa de ar quente e seco
sobre grande parte do estado.

O cenário deve ser mais intenso no interior pau-
lista, onde a combinação entre temperaturas eleva-
das, baixa umidade e vegetação ressecada pode
favorecer a ocorrência de incêndios.

Durante os próximos dias, os termômetros de-
vem variar entre 15°C e 28°C, podendo atingir 31°C
na próxima segunda-feira (17).

Nas regiões de Marília, Bauru, Araraquara, Itape-
va, Sorocaba, Campinas, São José dos Campos e na
região metropolitana de São Paulo, as temperaturas
máximas devem ficar entre 3°C e 5°C acima da mé-
dia.

O debate sobre a reeleição no Brasil não é novo,
mas, à luz da trajetória política e econômica das últi-
mas três décadas, tornou-se imperativo. É necessá-
rio desmistificar a ideia de que a reeleição, por si só,
é o único problema. O cerne da questão reside na
combinação perversa entre a permissão da reelei-
ção e as atipicidades institucionais que definem a
política brasileira. Quando analisamos o cenário à luz
dos dados, torna-se evidente que o modelo adota-
do no Brasil, desde 1997, tem gerado resultados
desastrosos, culminando em uma crônica crise ética
e de honestidade que aumentam o empobrecimen-
to do país. 

O Brasil é um caso único no mundo democráti-
co. Enquanto outras nações que adotam o presi-
dencialismo e permitem a reeleição possuem siste-
mas partidários consolidados e limitados — raramen-
te ultrapassando seis legendas — o Brasil opera com
32 partidos registrados. Esta fragmentação não é
apenas numérica; ela é sustentada por um fundo
eleitoral bilionário, financiado por dinheiro público
(também único no mundo). Hoje, o sistema funcio-
na como donatários de capitanias hereditárias: os
seis maiores partidos concentram 65% dos recur-
sos, tornando praticamente impossível a renovação
política ou a ascensão de novas lideranças fora do
eixo das grandes estruturas partidárias. Candidatu-
ras e Presidência, Governos estaduais e Prefeituras
das capitais dos Estados, somente após submetidas
aos maiores partidos, detentores dos recursos finan-
ceiros e dos tempos disponíveis nos chamados horá-
rios eleitorais gratuitos. 

Esse desenho institucional deu origem ao que
podemos chamar de “Governo de Cooptação”. A
busca pela governabilidade, neste cenário, transfor-

mou-se no preço do custo do gigantismo da máqui-
na pública a da corrupção avassaladora. Os dados
são alarmantes: segundo estimativas da FGV-IBRE e
do IBPT, a corrupção drena anualmente entre 2,5%
e 7% do PIB brasileiro. Paralelamente, o Índice de
Percepção da Corrupção da Transparência Interna-
cional mostra uma trajetória de declínio ético e de
honestidade: em 2002, ocupávamos a 45ª posição
(no IPC – Transparência Internacional) muito mais
favorável no ranking mundial; hoje, figuramos entre
os países com os piores índices de honestidade no
setor público (108ª posição). 

O resultado dessa arquitetura política é uma sen-
sação de impunidade que permeia a sociedade. Es-
cândalos sucessivos — do Mensalão ao Petrolão,
passando por casos recentes envolvendo os pro-
ventos de aposentados do INSS — consolidaram a
percepção de que, no Brasil, o crime compensa. Vi-
mos presidentes da República e presidentes da Câ-
mara envolvidos em condenações por corrupção,
improbidade e até atentados à democracia. A ética
e a moralidade pública foram deixadas em segundo
plano. 

O custo social deste modelo é medido na piora
da qualidade de vida do brasileiro. Em 1990, éramos
a 7ª economia mundial; hoje, caímos para a 10ª.
Perdemos protagonismo econômico na América do
Sul e estagnamos em indicadores fundamentais: a
educação (segundo o PISA/OCDE) permanece nas
últimas posições, o IDH despenca e a desigualdade
de renda, medida pelo coeficiente Gini, nos man-
tém entre os piores do mundo. 

Mais de 65 milhões de brasileiros — entre apo-
sentados, pensionistas e trabalhadores do setor pri-
vado — vivem com a renda limitada a um salário mí-

O Custo da Reeleição: Por que o Brasil precisa rever este modelo
nimo. Somam-se a isso as 20 milhões de famílias (60
milhões de pessoas) dependentes de auxílios go-
vernamentais. Este é o reflexo de um país que prio-
rizou a manutenção de um modelo de poder em
detrimento do desenvolvimento econômico e da
justiça social. 

A reeleição, no contexto brasileiro atual, exacer-
ba as fragilidades das nossas leis eleitorais e da pró-
pria Lei da Ficha Limpa. Ela não tem servido para a
continuidade de projetos de Estado, mas para a
perpetuação de projetos de poder custosos e inefi-
cientes. 

Não se trata apenas de abolir a reeleição, mas
de reformar um sistema que permite tais distorções.
O Brasil precisa reencontrar o caminho da prosperi-
dade, e isso passa, inevitavelmente, por uma revi-
são profunda do nosso modelo político. Manter o
status quo é aceitar a estagnação e o declínio. É
urgente que o país discuta, de forma franca e sem
tabus, como redesenhar suas estruturas democráti-
cas para que o desenvolvimento e a ética voltem a
ser a regra, e não a exceção. 

Samuel Hanan é engenheiro
com especialização nas

áreas de macroeconomia,
administração de empresas

e finanças, empresário,
e foi vice-governador do
Amazonas (1999-2002).
Autor dos livros “Brasil,

um país à deriva”, “Caminhos
para um país sem rumo” e

“Amazônia Brasileira,
preservar para viver, responsabilidade

mundial”. Site: https://samuelhanan.com.br
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Frases

Piadas...

Hoje de manhã eu
estava dirigindo minha

Ferrari, mas aí meu
alarme me acordou.

Hoje vou para a
cama com meu

mô... letom!

O que é o que é: tem 20 cabeças, mas não
pensa?

– Uma caixa de fósforos.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O que é o que é: de dia tem quatro pernas e
de noite tem seis?

– A cama.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

A professora estava tentando ensinar mate-
mática ao Joãozinho. Eis que ela pergunta:

– Se eu te der 4 chocolates hoje e mais 3
amanhã, você vai ficar com… com… com…

E Joãozinho responde imediatamente:
– Contente!

Dinheiro não compra
felicidade, mas compra
cerveja, que é quase

a mesma coisa.

Acordar mais
cedo para me
atrasar com

calma é a
minha rotina.

Nas redes sociais

Prefeito de Buri é absolvido de denúncia
que apontava irregularidades em obras

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Atendimento
Domiciliar

Uma denúncia publicada pelo g1 Itapetininga e
Região chamou atenção para uma situação curiosa na
rua Luiz Scuoteguazza, na Vila Aparecida, em Capão
Bonito: uma placa indica a existência de uma lombada
que não está instalada no local.

Segundo o morador Luan Celestino da Cruz, de 19
anos, a placa está na via há mais de um ano. Ele afirma
que a situação preocupa principalmente nos fins de
semana, quando crianças costumam brincar na rua, que
possui um trecho em descida.

Procurada pelo g1, a Prefeitura informou que tem
conhecimento do caso e explicou que a lombada teria
sido retirada durante obras de recapeamento, enquanto
a placa permaneceu. Segundo a administração, uma nova
lombada está prevista no cronograma de obras.

Enquanto isso, a placa continua fazendo seu traba-
lho de avisar sobre uma lombada que ainda não apare-
ceu. Será que o redutor está vindo de tão longe assim?

Lombada anunciada, mas inexistente...

O prefeito de Buri
(SP), Germano Peschel
(PP), foi absolvido nesta
terça-feira (11) durante a
Sessão Especial de Jul-
gamento da Comissão
Processante nº 1/2026,
realizada na Câmara Mu-
nicipal. A sessão durou
cerca de oito horas e
meia.

Os 11 itens que inte-
gravam o processo foram
analisados e votados in-
dividualmente pelos ve-
readores. Ao final, o pre-
feito foi absolvido e per-
manece no cargo.

Cinco vereadores
votaram pela cassação
do mandato de Germano
Peschel em todos os
itens: Carolina Spallutto
Antunes, Celso Caiubi
Albuquerque Camargo
do Nascimento, Rogério
Vieira Veronezzi, Pedro
Luis Arato Fonseca e Isa-
bela Aparecida Camargo
Machado Monteiro.

Outros cinco parla-
mentares votaram pela
absolvição do prefeito
em todos os itens: An-
dreia Aparecida Rodri-
gues Vieira, Armando
Machado, Claudia Maria
de Lima, Ivone Apareci-
da Lopes Pereira Chain e
Leandro Rodrigues Men-
des.

O vereador Reverson
dos Santos Batista teve
votos alternados entre
os itens analisados.

Denúncia
O processo foi aber-

Sessão de julgamento na Câmara Municipal ocorreu nesta terça-feira (11). Com a decisão, Germano
Peschel permanece no cargo. Processo começou em 11 de maio após denúncia de um morador

to em 11 de maio, após
uma denúncia apresen-
tada por um morador de
Buri. O documento apon-
tava suspeitas relaciona-
das a reformas de obras
sociais, compra de mate-
riais e pagamentos de
mão de obra.

O documento tam-
bém alegava que o pre-
feito não respondeu a
pedidos de informação
da Câmara em tempo há-
bil.

Entre as irregularida-
des apontadas na de-
núncia, foram analisa-
das:

 Reforma "fantas-
ma": pagamento de R$ 14
mil por uma reforma soci-
al que, segundo a denún-
cia, nunca foi executada;

 Portas não troca-
das: compra de portas
novas para uma institui-
ção que abriga menores,
mas as antigas teriam
sido apenas pintadas;

 Obras inacabadas:
outras obras que teriam
sido pagas, mas não fo-

ram concluídas, ou com
materiais de qualidade
inferior ao contratado.

A Comissão Proces-
sante foi formada pelos
vereadores Claudia Ma-
ria de Lima, como presi-
dente; Leandro Rodri-
gues Mendes, como re-
lator; e Andréia Apareci-
da Rodrigues Vieira,
como membro.

Durante a apuração,
que durou aproximada-
mente três meses, Germa-
no teve direito à ampla
defesa e pôde apresen-
tar manifestações, docu-
mentos e respostas aos
questionamentos feitos
pela comissão.

Julgamento
O relatório final da

Comissão Processante
foi apresentado pelo re-
lator. Em seguida, os par-
lamentares utilizaram o
espaço destinado às ma-
nifestações para apre-
sentar seus posiciona-
mentos sobre as acusa-
ções e o processo.

A defesa do prefeito
ocupou cerca de duas
horas. O advogado sus-
tentou que não houve
dolo por parte do parla-
mentar e que não teria
sido comprovada a exis-
tência de danos aos co-
fres públicos.

A defesa também
questionou aspectos re-
lacionados às atribui-
ções dos vereadores na
fiscalização do Poder
Executivo e aos limites
do procedimento de jul-
gamento realizado pela
Câmara.

Segundo o advoga-
do, cabe ao Ministério
Público e ao Poder Judi-
ciário investigar e deci-
dir sobre eventuais irre-
gularidades. Aos verea-
dores, de acordo com a
argumentação apresen-
tada, caberia fiscalizar,
apontar possíveis pro-
blemas e encaminhá-los
aos órgãos competentes,
quando necessário.

Após a apresentação
do relatório, das manifes-
tações dos vereadores e
da defesa, os 11 itens
foram colocados em vo-
tação.

Com o resultado,
Germano Peschel foi ab-
solvido no processo po-
lítico-administrativo e
permanece no cargo de
prefeito de Buri.

O g1 procurou o pre-
feito para comentar o re-
sultado do julgamento e
aguarda retorno. (Por g1
Itapetininga e região)

A sessão de julgamento durou cerca de oito horas e meia,
com início às 13h30 e encerramento por volta das 22h20
desta terça-feira (11) — Foto: Câmara Municipal de Buri
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

SAÚDE Saúde do coração: o que um cardiologista gostaria
que você soubesse antes dos primeiros sintomas

Quando o assunto é saúde do
coração, é comum que a consulta
ao cardiologista seja associada
apenas à presença de sintomas ou
a um problema já diagnosticado,
como dor no peito, falta de ar ou
palpitações. No entanto, o cuida-
do cardiovascular começa muito
antes de qualquer sinal aparecer.
Segundo a Organização Mundial
da Saúde (OMS), as doenças car-
diovasculares são a principal cau-
sa de morte no mundo e respon-
dem por cerca de 17,9 milhões de
óbitos a cada ano.

De acordo com a Dra. Tatiane
Emerich, médica e professora da
pós-graduação em Cardiologia da
Afya Educação Médica Vitória,
diversos fatores podem aumentar
o risco de desenvolver doenças car-
diovasculares, entre eles pressão
alta, predisposição genética, coles-
terol elevado, diabetes, tabagismo,
sedentarismo, alimentação inade-
quada, obesidade e consumo pre-
judicial de álcool. Muitos deles
podem ser prevenidos, identifica-
dos precocemente ou controlados.
Por isso, manter uma alimentação
equilibrada, praticar atividade fí-
sica regularmente e acompanhar in-
dicadores como pressão arterial,
colesterol e glicemia são medidas
que contribuem para a proteção
cardiovascular.

Para a cardiologista, a preven-
ção deve começar antes do surgi-
mento de sintomas ou de um diag-
nóstico. Isso porque algumas do-
enças e alterações podem evoluir
de forma silenciosa durante anos.

“Cuidar do coração não deve
ser encarado como uma tarefa que
começa aos 50 ou 60 anos. As do-
enças cardiovasculares que se ma-
nifestam nessa fase geralmente são

resultado de processos que se de-
senvolvem silenciosamente ao lon-
go de muitos anos, como a ateros-
clerose, que está por trás de gran-
de parte dos infartos e AVCs. Por
isso, a prevenção é uma constru-
ção para a vida inteira. Na infância
e na juventude, passa pela forma-
ção de bons hábitos e, na vida adul-
ta, pela manutenção desses hábi-
tos e pelo acompanhamento de
fatores como pressão arterial, co-
lesterol, glicemia e peso. Quanto
mais cedo identificamos um fator
de risco, maior é a oportunidade
de evitar danos no futuro”, afirma
Dra. Tatiane.

Sentir-se bem, portanto, não
significa necessariamente estar li-
vre de riscos. “A hipertensão e as
alterações do colesterol, por exem-
plo, podem permanecer silencio-
sas durante anos. Por isso, o
acompanhamento médico e a ava-
liação dos fatores de risco são
importantes mesmo para quem se
sente saudável”, afirma.

A avaliação deve considerar
idade, histórico familiar, hábitos
de vida e fatores de risco indivi-
duais. “A prevenção começa
quando a pessoa conhece seus
fatores de risco e passa a acom-
panhar regularmente indicadores
como pressão arterial, colesterol,
glicemia e peso. Muitas vezes,
esse cuidado antecipado é justa-
mente o que ajuda a evitar um
problema no futuro”, explica a
especialista.

Além do acompanhamento
médico, a prevenção cardiovascu-
lar está diretamente relacionada às
escolhas incorporadas à rotina.
Para a cardiologista, mais impor-
tante do que buscar mudanças ra-
dicais por períodos curtos é cons-
truir hábitos que possam ser man-
tidos ao longo do tempo.

“Em prevenção cardiovascu-
lar, consistência é muito mais im-
portante do que perfeição. O co-
ração se beneficia daquilo que con-
seguimos sustentar: movimentar-
se regularmente, praticar ativida-
de física, não fumar, ter uma ali-
mentação equilibrada, dormir ade-
quadamente e cuidar da saúde me-
tabólica. São escolhas aparente-
mente pequenas, mas que, repeti-
das durante anos, podem modifi-
car de forma importante o risco de
desenvolver doença cardiovascu-
lar”, afirma Dra. Tatiane.

A médica ressalta ainda que a
saúde cardiovascular não deve ser
analisada de forma isolada. “Hoje
não faz mais sentido pensar no
coração como um órgão isolado.
A saúde cardiovascular está pro-
fundamente relacionada ao meta-
bolismo, aos rins, ao cérebro, ao
sono, à atividade física e a diver-
sos aspectos do estilo de vida.
Dormir mal de forma crônica, ser
sedentário, ter uma alimentação
inadequada, ganhar excesso de

peso e viver sob estresse persis-
tente podem contribuir para alte-
rações de pressão arterial, glice-
mia, inflamação e outros mecanis-
mos associados ao risco cardio-
vascular”, explica.

Quando é hora de procurar
um cardiologista?

Embora o acompanhamento
preventivo seja importante mes-
mo para quem não apresenta sin-
tomas, alguns sinais não devem
ser ignorados. Dor ou pressão no
peito, falta de ar, palpitações re-
correntes, tontura, desmaios ou
redução inexplicada da tolerância
aos esforços podem indicar a ne-
cessidade de avaliação médica.

A atenção também deve ser
maior quando existem fatores que
elevam o risco cardiovascular,
como hipertensão, diabetes, co-
lesterol elevado, obesidade, taba-
gismo ou histórico familiar de
doenças cardiovasculares. Nesses
casos, o acompanhamento ajuda
a identificar alterações precoce-
mente e definir quais medidas são
necessárias.

“Pressão alta, colesterol ele-
vado e diabetes podem permane-
cer silenciosos durante muito
tempo. A ausência de sintomas
não significa necessariamente au-
sência de risco. Quando identifi-
camos essas alterações precoce-
mente, podemos intervir antes
que ocorram consequências como
infarto, AVC, insuficiência cardí-
aca ou doença renal”, explica a
especialista da Afya.

Intervenção medicamento-
sa também é prevenção Outro
ponto importante é que prevenir
não significa necessariamente evi-
tar medicamentos a qualquer cus-
to. Dependendo do perfil de ris-
co, mudanças no estilo de vida
precisam ser associadas ao trata-
mento medicamentoso. “O obje-
tivo é não esperar a doença apa-
recer para começar a cuidar”, con-
clui Dra. Tatiane.

No Dia do
Cardiologista (14.08),
especialista reforça a

importância da
prevenção e dos
cuidados com a

saúde cardiovascular

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA



Página  05    SEXTA-FEIRA, DIA 14 DE AGOSTO DE 2026CAPÃO BONITO

Por Wagner D´Antonio

UNINDO FORÇAS
PELA REGIÃO | Capão
Bonito sediou, na tarde
da última sexta-feira (7),
o Encontro de Lideran-
ças do Sudoeste Paulis-
ta, reunindo prefeitos,
vice-prefeitos, vereado-
res e representantes de
diversos municípios das
regiões Sudoeste Paulis-
ta e Alto Vale do Ribeira.

Realizado no Salão
de Eventos do Monte
Líbano, o encontro foi
articulado pelo prefeito
de Capão Bonito, Júlio
Fernando Galvão Dias,
em parceria com o presi-
dente do Condersul
(Consórcio de Desenvol-
vimento da Região Sudo-
este) e prefeito de Apiaí,
Sérgio Barbosa.

A reunião contou
com a presença do can-
didato ao Senado e pre-
sidente da Assembleia
Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp), An-
dré do Prado, além dos
deputados Edson Giri-
boni, estadual, e Vitor
Lippi, federal.

Também participaram
os prefeitos Frederico
Dias Batista, de Itaoca;
Júlio César do Amaral, de
Itapirapuã Paulista; Ary
da Cesp, de Ribeira; e
Rubens Carlos, de Ta-
quarivaí, entre outras li-
deranças municipais.

O encontro proporci-
onou um importante es-
paço para o diálogo so-
bre as principais deman-

melhorias nos serviços
públicos e ações que
contribuam para o desen-
volvimento econômico e
social do Sudoeste Pau-
lista e do Alto Vale do
Ribeira.

Encontro de Lideranças reúne representantes do
Sudoeste Paulista e Alto Vale do Ribeira em Capão Bonito

Evento promoveu diálogo entre prefeitos, parlamentares e lideranças regionais para
discutir demandas dos municípios e fortalecer ações conjuntas pelo desenvolvimento

das dos municípios, a
troca de experiências en-
tre gestores e o fortale-
cimento das parcerias
institucionais voltadas
ao desenvolvimento re-
gional.

Durante o evento,
André do Prado desta-
cou a importância da
união entre as lideranças
municipais e agradeceu a
acolhida em Capão Boni-
to.

“Agradeço ao prefei-
to Júlio Fernando Galvão

Dias pela acolhida e pela
iniciativa de reunir tan-
tas lideranças compro-
metidas com o futuro da
região. Seguimos traba-
lhando com diálogo,
união e parceria para le-
var mais investimentos,
oportunidades e qualida-
de de vida à população
de todo o Estado de São
Paulo”, afirmou.

O prefeito Júlio Fer-
nando ressaltou a impor-
tância da atuação con-
junta entre os municípi-

os e da proximidade dos
parlamentares com as
demandas apresentadas
pelas administrações
municipais.

“O André do Prado e
os nossos deputados
têm se destacado por
ouvirem quem está na
ponta, fortalecendo as
lideranças municipais e
buscando soluções para
as necessidades da nos-
sa população”, frisou o
prefeito.

A iniciativa reforça a

importância da integra-
ção regional e da união
entre municípios, Estado
e representantes do Le-
gislativo, criando novas
oportunidades para a
busca de investimentos,
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Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do SEPREM-RG – Serviço de Previ-
dência Municipal de Ribeirão Grande, SERGIO LUIS
CASSARI, no uso de suas atribuições legais, resolve:
CONCEDER aposentadoria Voluntária por Idade e
Tempo de Contribuição ao Senhor  IVO JOSE DA SIL-
VA, nomeado para exercer o cargo de Técnico Agrope-
cuário na Prefeitura municipal de Ribeirão Grande - SP,
em 23/05/1994, portador da Cédula de Identidade R.G.:
n.º 20.328.346-6 – SSP/SP, e do C.P.F.: n.º 105.937.
248-79, com base no processo número 22/2026 e fun-
damento legal no Artigo 40, § 1º, inciso III da Constitui-
ção Federal, Emendas Constitucionais nº 41/2003 e nº
47/2005 e conforme Lei Complementar Municipal nº
018/2005, nos termos da Portaria N.º 18/2026 de 03 de
agosto de 2026, publicada e fixada no local de costume.

Ribeirão Grande, 07 de agosto de 2026.

Sergio Luis Cassari
Presidente do SEPREM-RG

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
GRANDE torna público, que no Setor de Licitações,
sito a Rua Francisco Fhellipe de Lima, nº 40, CEP
18.315-045, Centro, Ribeirão Grande/SP, serão realiza-
das as licitações como seguem:

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) 07/2026-Proces-
so: 23132/2026. Aquisição de Combustíveis. Os do-
cumentos deverão ser entregues até às 09h30 do dia 01
de setembro de 2026, local supra indicado.

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) 08/2026-Proces-
so: 23363/2026. Aquisição de Gás de Cozinha. Os
documentos deverão ser entregues até às 09h30 do dia
02 de setembro de 2026, local supra indicado.

Os interessados nos editais poderão retirá-los na
Prefeitura em horário de expediente, ou solicitar no e-
mail: licitacao@ribeiraogrande.sp.gov.br. e no site www.
ribeiraogrande.sp.gov.br.

Ribeirão Grande/SP. 13 de agosto de 2026.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

Por Wagner D´Antonio

CULTURA JAPO-
NESA | Capão Bonito se
prepara para viver a edi-
ção do Caminhos da Ce-
rejeira, evento que cele-
bra a riqueza da cultura
japonesa e sua importan-
te contribuição para a
história e a identidade da
comunidade.

No dia 29 de agosto,
a população está convi-
dada a participar de uma
programação especial
que reunirá tradição, cul-
tura, gastronomia, músi-
ca e confraternização.

As atividades serão
realizadas na Rua Cône-
go Luiz, esquina com a
Seicho-No-Ie, transfor-
mando o espaço em um
ponto de encontro para
famílias, moradores e vi-
sitantes interessados em
conhecer e prestigiar as
manifestações da cultu-
ra japonesa.

A programação terá
início às 8h, com a aber-
tura oficial do evento.
Entre os primeiros mo-
mentos estão previstos o
plantio de cerejeiras, a
leitura de um texto, dis-
cursos, café da manhã e
uma exposição de Bon-
sai, proporcionando ao
público uma experiência
que une simbolismo, arte

e tradição.
O plantio das cerejei-

ras representa um dos
momentos de destaque
da programação. Além de
sua beleza, a árvore pos-
sui forte significado cul-
tural e simboliza renova-
ção, delicadeza e a pas-
sagem das estações, tor-
nando-se também um elo
entre a tradição japone-
sa e os espaços públicos
de Capão Bonito.

A programação se-
gue durante todo o dia.
Das 9h às 21h, a Praça de
Alimentação estará aber-

ta ao público, oferecen-
do diversas opções gas-
tronômicas e criando um
ambiente de convivência
e confraternização para
quem participar do even-
to.

As atrações culturais
começam às 14h, com a
apresentação do Grupo
Musical Taiko Genryu
Daiko, levando ao públi-
co a força e a energia dos
tradicionais tambores ja-
poneses. Na sequência,
às 14h30, será apresen-
tada a atividade “Sumô
– Histórias e Conquis-
tas”, seguida, às 15h,
pela participação do
Nihongo Gakko – Escola
Japonesa.

Às 16h, será a vez do

Karaokê – Cantoras e
Cantores, proporcionan-
do um momento de des-
contração e participa-
ção. O Grupo Musical
Taiko Genryu Daiko re-
torna ao palco às 18h.
Encerrando a programa-
ção cultural, às 19h, ha-
verá apresentação de
Música Japonesa com
Taisiwano, Caio Suzuki e
Yudi Suzuki.

O Caminhos da Ce-
rejeira é uma oportuni-
dade para valorizar as
tradições, fortalecer os
vínculos comunitários e
promover o encontro
entre diferentes gera-
ções. A iniciativa tam-
bém contribui para man-
ter vivas manifestações

Caminhos da Cerejeira celebra tradição,
cultura e a herança japonesa em Capão Bonito

Evento será realizado no dia 29 de agosto, com plantio de cerejeiras, exposição de Bonsai,
gastronomia, música, apresentações culturais e atividades para toda a comunidade

culturais que fazem par-
te da história de Capão

Bonito, aproximando a
população da música,
da gastronomia, das ar-
tes e dos costumes ja-
poneses.

Com o lema “Onde a
tradição floresce e a cul-
tura ganha novos cami-
nhos”, o evento prome-
te um dia de muita ale-
gria, aprendizado e con-
fraternização.

A realização é da Pre-
feitura de Capão Bonito,
por meio do Fundo Soci-
al de Solidariedade, Divi-
são de Cultura e Secre-
taria de Obras.

A população está
convidada a prestigiar,
participar e viver essa
experiência de cultura,
tradição e integração.

Venha celebrar o Ca-
minhos da Cerejeira e fa-
zer parte dessa história!
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O Sebrae-SP, em par-
ceria com a Prefeitura
Municipal, Casa do
Empreendedor e Sebrae
Aqui, está com inscri-
ções para o curso gratui-
to ‘Aprenda a Fabricar e
Vender Pães e Salgados
Fitness’, que será reali-
zado de 28 de agosto a 9
de setembro, às 13h, em
Capão Bonito.

As vagas são limita-
das e preenchidas por
ordem de inscrição, que
deve ser feita por meio
do https://forms.cloud.
microsoft/r/Saz3DLM
DKL.

As aulas ocorrerão
em dois locais. Nos dias
28 e 31 de agosto, as au-
las serão no Centro de
Capacitação, localizado
à Av. Massaichi Kakiha-
ra, 721, Vila São Paulo em

Curso do Sebrae-SP ensina produção e estratégias
de venda de alimentos fitness em Capão Bonito

Capacitação reúne técnicas para fabricação de pães e salgados saudáveis
e orientações para atuação no mercado gastronômico

Capão Bonito. Já entre
os dias 1 e 9 de setem-
bro, a capacitação será
realizada na Escola Mó-
vel do Senai, que ficará
instalada na Praça Cunha

Bueno, à Rua 9 de Julho,
690, no Centro.

O curso abordará
técnicas de preparo de
pães e salgados fitness,
utilizando ingredientes

voltados ao segmento de
alimentação saudável.
Além da produção, a ca-
pacitação também abor-
dará boas práticas na
manipulação de alimen-

tos, precificação, comer-
cialização e
estratégias para trans-
formar a produção em
uma oportunidade de
negócio.

Conforme o consul-
tor de negócios do Se-
brae-SP, Adriano Souza,
o mercado de alimentos
saudáveis oferece opor-
tunidades para quem
busca empreender. “Os
participantes aprenderão
a produzir pães e salga-
dos fitness com qualida-
de, conhecendo técnicas
que agregam valor aos
produtos e atendem às
tendências de consumo.
O curso também apre-
senta orientações sobre
gestão, precificação e
vendas, contribuindo
para que os alunos pos-
sam transformar esse co-

nhecimento em uma fon-
te de renda ou expandir
seus negócios”, afirma.

SERVIÇO
‘Aprenda a Fabricar

e Vender Pães e
Salgados Fitness’
Data: 28 de agosto a

9 de setembro
Horário: 13h
Locais: Centro de

Capacitação (28 e 31 de
agosto); Escola Móvel
do Senai (1 a 9 de setem-
bro)

Endereços: Avenida
Massaichi Kakihara, 721,
Vila São Paulo – Capão
Bonito; Praça Cunha Bu-
eno, à Rua 9 de Julho,
690, Centro – Capão Bo-
nito

Inscrição: https://
forms.cloud.microsoft/r/
Saz3DLMDKL

O Sebrae-SP, em par-
ceria com as Prefeituras
Municipais de Buri, Ca-
pão Bonito e Itapeva,
está com inscrições aber-
tas para a Missão Empre-
sarial à Beauty Fair 2026,
considerada a maior fei-
ra de beleza profissional
das Américas. A iniciati-
va será realizada no dia 7
de setembro e é voltada
a empreendedores e pro-
fissionais do setor da
beleza que desejam co-
nhecer as principais ten-
dências do mercado, am-
pliar o networking e iden-
tificar novas oportunida-
des para seus negócios.

A missão contará
com transporte saindo
de Itapeva, às 5h, do Es-
critório Regional do Se-

Sebrae-SP promove missão empresarial à
Beauty Fair 2026 para empreendedores do setor da beleza

Participantes de Itapeva, Capão Bonito e Buri poderão visitar a maior feira de beleza
profissional das Américas para conhecer tendências, inovações e oportunidades de negócios

brae-SP, localizado à Rua
Ariovaldo Queiroz Mar-
ques, 100, no Centro.
Haverá também parada
em Capão Bonito, às 6h,
no Autoposto Shiokawa,
localizado à Rua Capitão
Calixto de Almeida, na
Vila Nova.

Ao todo, serão dis-
ponibilizadas 43 vagas,
distribuídas entre os mu-
nicípios de Itapeva (23),
Capão Bonito (10) e Buri
(10). As inscrições estão
disponíveis por meio do
link https://forms.cloud.
microsoft/r/4YXzyihdQz.

Na Beauty Fair, os
participantes terão aces-
so aos lançamentos da
indústria da beleza, de-
monstrações de produ-
tos, novas tecnologias,

tendências de consumo e
oportunidades para esta-
belecer parcerias comer-
ciais e fortalecer seus

empreendimentos.
De acordo com o ana-

lista de negócios do Se-
brae-SP, Fabricio Macha-

do, a missão empresarial
é uma oportunidade para
que os empreendedores
acompanhem as transfor-

mações do mercado e re-
tornem com novas ideias
para seus negócios.

“A Beauty Fair é um
dos principais eventos
do setor da beleza na
América Latina e propor-
ciona uma imersão nas
tendências, tecnologias
e modelos de negócio
que estão movimentan-
do o mercado. A missão
empresarial organizada
pelo Sebrae-SP permite
que os participantes te-
nham acesso a esse am-
biente de inovação, am-
pliem sua rede de conta-
tos e encontrem inspira-
ções que podem ser apli-
cadas para fortalecer a
competitividade e o cres-
cimento de seus empre-
endimentos.”
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Quando a medicina virou negócio 1

No início da década de 1990, o Brasil possuía 78
escolas médicas. Em 2025, esse número chegou a
494 cursos de Medicina, dos quais aproximadamen-
te 80% pertenciam à iniciativa privada. Juntos, es-
ses cursos passaram a oferecer 50.974 vagas de gra-
duação. Com isso, o Brasil tornou-se o segundo país
do mundo em número de escolas médicas, atrás
apenas da Índia, nação cuja população ultrapassa
1,4 bilhão de habitantes.

Não há dúvida de que o Brasil precisava formar
mais médicos, especialmente para atender cidades
pequenas, regiões afastadas e comunidades histori-
camente desassistidas. O problema não está sim-
plesmente no aumento da oferta, mas na maneira
acelerada, desordenada e predominantemente mer-
cantil pela qual essa expansão aconteceu.

Durante uma greve de médicos no Ceará, em
1992, uma frase depreciativa foi atribuída ao então
governador Ciro Gomes: médico deveria ser como o
sal, branco, barato e encontrado em qualquer lugar.
Ciro Gomes sempre negou tê-la pronunciado, razão
pela qual sua autoria permanece controversa. Ver-
dadeira ou não, a frase acabou simbolizando uma
concepção perigosa: a ideia de que bastaria inundar
o mercado de profissionais para resolver os proble-
mas da saúde pública.

O resultado dessa política está diante de nós. A
formação médica transformou-se em um dos negó-
cios mais lucrativos do ensino privado brasileiro. Gran-
des grupos empresariais, fundos de investimento e
empreendedores sem tradição acadêmica percebe-
ram rapidamente a oportunidade. Empresários pro-
venientes dos mais variados setores passaram a in-
vestir na abertura de faculdades de Medicina, atraí-
dos não necessariamente por uma vocação educa-
cional, mas pelo extraordinário potencial de fatura-
mento.

Não se pode generalizar. Existem instituições pri-
vadas sérias, estruturadas e comprometidas com a
excelência. O que se critica é a abertura indiscrimi-
nada de cursos sem hospitais de ensino, laboratóri-
os adequados, professores qualificados, campos de
estágio suficientes e programas de residência com-
patíveis com o crescente número de formandos.

O médico que deveria ser barato nunca foi bara-
to para sua família. Em algumas instituições privadas,
a mensalidade do curso ultrapassa R$ 15 mil. Ao lon-
go dos seis anos de graduação, sem considerar rea-
justes, moradia, alimentação, livros, instrumentos e
demais despesas, o custo total pode superar R$ 1
milhão.

O paradoxo é evidente: vendeu-se à sociedade
a promessa de democratização da Medicina, mas
criou-se um mercado educacional extremamente caro
e altamente rentável. De um lado, empresários co-
memoraram a oportunidade de ganhar dinheiro. De
outro, governos passaram a exibir o crescimento do
número de cursos e profissionais como prova de
compromisso com a saúde da população.

Politicamente, todos pareciam satisfeitos. Os in-
vestidores ampliavam seus lucros; os governos anun-
ciavam mais vagas; e as cidades comemoravam a
chegada de uma faculdade como sinal de progresso
econômico. Entretanto, a qualidade do ensino nem
sempre recebeu a mesma atenção dedicada ao nú-
mero de matrículas.

Medicina não se aprende apenas em salas de aula,
apostilas ou plataformas digitais. Sua formação exi-
ge contato permanente com pacientes, hospitais
estruturados, laboratórios, professores experientes,
preceptores, pesquisa científica e acompanhamen-
to rigoroso da prática clínica. Uma escola instalada
em prédio inadequado e sem acesso a uma rede
assistencial suficiente pode até conceder diplomas,
mas dificilmente garantirá uma formação completa.

A consequência desse crescimento sem planeja-
mento é a colocação no mercado de milhares de
profissionais recém-formados, alguns deles sem a
experiência prática e a segurança necessárias para
enfrentar situações complexas. Não se trata de res-
ponsabilizar individualmente esses jovens. Muitos
também são vítimas de um sistema que lhes cobrou
mensalidades elevadíssimas e lhes prometeu uma
formação que nem sempre foi entregue integral-
mente.

Também não se pode confundir quantidade de
médicos com qualidade da assistência. O Brasil pode
multiplicar o número de diplomas e continuar convi-
vendo com filas, diagnósticos tardios, falta de espe-
cialistas, hospitais superlotados e profunda desigual-
dade na distribuição dos profissionais.

Nos municípios menores, existe ainda o risco de
o atendimento médico ser reduzido a um protocolo
de encaminhamentos. O paciente passa pela unida-
de local, mas, diante da falta de estrutura, de exa-
mes, de especialistas ou de segurança clínica, acaba
enviado para centros de maior complexidade. O
município suporta os custos da unidade básica, do
profissional, do transporte e do encaminhamento,
mas não consegue oferecer uma solução efetiva ao
cidadão.

A abertura desordenada de faculdades também
não foi acompanhada pela ampliação proporcional
das vagas de residência médica. Forma-se um nú-
mero cada vez maior de profissionais, mas não se
oferece a todos a oportunidade de especialização
prática e supervisionada. Cria-se, assim, um enorme
contingente de jovens médicos lançados diretamente
no mercado, muitas vezes justamente nos serviços
públicos destinados à população mais pobre e vul-
nerável.

A saúde pública brasileira consome um volume
gigantesco de recursos. O problema não é somente
quanto se gasta, mas como se gasta, como se ad-
ministra e, principalmente, o que efetivamente se
entrega ao cidadão. Mais dinheiro, mais faculdades
e mais profissionais não produzem automaticamen-
te melhores resultados.

A expansão da formação médica poderia ter re-
presentado um grande avanço nacional, se tivesse
ocorrido com planejamento, fiscalização e compro-
misso acadêmico. Entretanto, quando a educação
médica passa a ser orientada prioritariamente pelo
lucro, o diploma corre o risco de se transformar em
mercadoria e o paciente, no destinatário final das
consequências.

Não precisamos de médicos tratados como sal —
abundantes e baratos. Precisamos de profissionais
bem preparados, valorizados, distribuídos adequada-
mente pelo território e amparados por estruturas
capazes de permitir o exercício digno e eficiente da
Medicina.

A saúde da população não pode ser submetida à
lógica de uma linha de produção. Formar médicos
não é fabricar diplomas. É preparar pessoas para to-
mar decisões que podem significar a diferença entre
a vida e a morte.

Quando o lucro ocupa o lugar da qualidade, a
conta não chega apenas para o estudante ou para
sua família. Ela chega aos hospitais, aos municípios,
ao Sistema Único de Saúde e,
sobretudo, ao cidadão que
procura atendimento no mo-
mento em que mais precisa.

Mariano Higino de Meira,
foi escrivão de polícia,
delegado de polícia,
vereador, chefe de

gabinete, pos graduação
em direito público e de
Estado, advogado com

especialidades em direito
bancário, imobiliário,

consumidor e trabalhista
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A Capão Bonito Cup
teve mais um fim de se-
mana movimentado, com
cinco partidas disputa-
das no Estádio Munici-
pal Dr. José Sidney da
Cunha e gols em todas
as categorias.

No sábado (8), pela
categoria Veterano 50+,
o Batuíra goleou o Atlé-
tico Guapiarense por 5 a
0, abrindo a rodada com
uma vitória expressiva.

Já no domingo (9),

foram realizados quatro
confrontos. Pela catego-
ria Veterano 50+, o Ve-
nâncio Ayres, de Itapeti-
ninga, venceu o GM Ita-
peva por 3 a 0, garantin-
do os três pontos.

Na categoria Vetera-
no 37+, o Vila Nova Ca-
lhas Dingo aplicou uma
super goleada sobre o
Guarani Itapeva. O placar
final foi de 9 a 1 para a
equipe vencedora.

Pela Série Prata, Co-

Capão Bonito Cup tem rodada
marcada por muitos gols

A Comunidade do
Bom Jesus realizou, no
dia 1º de agosto, a primei-
ra edição da Corrida de
Bom Jesus, evento que
passa a integrar o calen-
dário das festividades
em comemoração ao pa-
droeiro da comunidade.

A prova teve percur-
so de 5 quilômetros, com
largada às 20 horas, e
reuniu aproximadamente
400 atletas de Capão Bo-
nito e de diversas cida-
des da região, divididos
em diferentes categorias.

Entre os destaques
capão-bonitenses este-
ve Lenny Oliveira, que
conquistou a segunda
colocação na categoria
de 55 a 59 anos.

Outro momento espe-
cial foi a participação de
Dona Teresa, mãe de
Lenny, que competiu na
categoria 65 anos ou
mais e conquistou o 1º
lugar.

Para tornar a partici-
pação ainda mais espe-
cial, Dona Teresa comple-
tou a prova acompanha-
da do filho, Ricardo Oli-
veira, um dos grandes
nomes do atletismo de
Capão Bonito e da região
Sudoeste.

A primeira edição da
Corrida de Bom Jesus
marcou a programação
da comunidade e reuniu
esporte, confraterniza-
ção e celebração em ho-
menagem ao padroeiro.

Corrida de Bom Jesus reúne cerca de 400 atletas em Capão Bonito

lorado e Avencal prota-
gonizaram mais um jogo
de muitos gols. Ao final

da partida, o Colorado
venceu por 3 a 2, soman-
do três pontos na com-

petição.
Fechando a rodada,

pela Série Ouro, Espor-
te Clube Igaratá e Fer-
reira dos Matos fizeram
uma partida equilibra-
da, que terminou empa-
tada em 1 a 1.

A Capão Bonito Cup
segue com sua progra-
mação de jogos no Es-
tádio Municipal Dr. José
Sidney da Cunha, mo-
vimentando as quatro
categorias da competi-
ção.
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Biblioteca Pública Municipal de Capão Bonito abre as portas para
era de modernização após visita técnica de capacitação na Capital

REESTRUTURA-
ÇÃO NA BIBLIOTECA
| Com 54 anos de história
marcando gerações de
leitores, a Biblioteca Pú-
blica Municipal Prof Ma-
rio Gemignani de Capão
Bonito vive um momen-
to marcante em sua tra-
jetória. Pela primeira vez
na história da instituição,
a gestão está sob a lide-
rança técnica especi-
alizada de uma profissi-
onal Bibliotecária regula-
mentada pelo Conselho
Federal e Regional de Bi-
blioteconomia, cumprin-
do a Legislação Federal
(Leis nº 4.084/1962 e nº
9.674/1998) e os parâme-
tros vigentes de diretri-
zes públicas para equipa-
mentos culturais.

Graças à presença
profissional e a certifica-
ção no Sistema Estadual
de Bibliotecas Públicas
de São Paulo (SisEB), o
município passa a ter
acesso direto a um ecos-
sistema de oportunida-
des, incluindo a doação
gratuita de acervos no-
vos por meio da SP Lei-
turas — organização so-
cial responsável por uma
das atuações mais impac-
tantes na formação leito-
ra do país, que já distri-
buiu centenas de milha-
res de exemplares e reali-
zou milhares de ações
culturais pelo estado.

Imersão técnica e
inspiração na Capital -
Como parte do plano de
reestruturação e treina-
mento prático da equipe
municipal, os colaborado-
res participaram de uma
visita técnica de imersão
nos dois maiores e mais
modernos equipamentos
bibliotecários do Estado:
a Biblioteca de São Paulo
(BSP) e a Biblioteca Par-
que Villa-Lobos (BVL).

Durante a visita, a
equipe de Capão Bonito
foi recepcionada e acom-
panhada pelas especia-
listas Letícia Fagiani e
Fernanda de Oliveira Ro-
mão, a quem a biblioteca
dedica um agradecimen-
to especial pela dedica-
ção, acolhimento e por

Equipe conhece tecnologias de ponta, sistemas sustentáveis e reforça integração com a rede estadual
do SisEB e SP Leituras, garantindo novos acervos e projetos culturais para o município

práticas de higienização
de acervo, normas de se-
gurança, disposição de
atendimento humaniza-
do e o uso de etiquetas
de classificação indicati-
va por faixa etária para o
público infantil e juvenil.

- Automação e Siste-
mas: Avaliação de soft-
wares modernos de ges-
tão de bibliotecas para
automação de emprésti-
mos e catalogação.

Foco em Sustentabi-
lidade: Biblioteca Verde
- Alinhando Capão Boni-
to às principais tendên-
cias debatidas nos con-
gressos e simpósios de
biblioteconomia do país,
assim como temática de
referência anual do Sis-
tema de Bibliotecas Pu-
blicas do Estado de São
Paulo (SisEB), um dos
destaques da visita foi a
observação de práticas
sustentáveis — o con-
ceito de “Biblioteca Ver-
de”. As funcionárias
conferiram de perto ins-
talações com sistemas de
reuso de água da chuva,
hortas comunitárias e
políticas ativas de reci-
clagem de materiais.

“Ver a teoria se trans-
formar em prática na ro-
tina dos maiores equipa-
mentos do estado fez
toda a diferença para a
nossa equipe. Voltamos
inspiradas, com senti-
mento de pertencimento
a uma rede gigante e
prontas para aplicar cada
aprendizado na moderni-
zação do nosso espaço
em Capão Bonito”, des-
taca Camila R Garcia, bi-
bliotecária da equipe da
Biblioteca Municipal.

A partir de agora, o
município passa a usu-
fruir ativamente das ca-
pacitações gratuitas do
SisEB e das atualizações
permanentes do setor,
preparando uma série de
novidades, doações de
títulos novos e novos
projetos culturais para a
população capão-boni-
tense ao longo dos pró-
ximos meses.

Venha visitar a nos-
sa Biblioteca Municipal!

manter um equipamento
público de cultura e la-
zer funcionando com ex-
celência:

- Acessibilidade e In-
clusão: A equipe conhe-
ceu de perto tecnologias
assistivas surpreenden-
tes, como a máquina au-

tomatizada de virar pági-
nas de livros para pesso-
as com mobilidade redu-
zida e lupas eletrônicas
de alta precisão para de-
ficientes visuais.

- Organização e Pro-
cessamento Técnico:
Foram observadas boas

compartilharem valiosas
orientações, dicas e ino-
vações do dia a dia da
gestão cultural.

A imersão consistiu
em um verdadeiro “pen-
te fino” em todos os as-
pectos necessários para
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FISCALIZAÇÃO |
Uma operação integrada
de fiscalização de trânsi-
to foi realizada na noite
de sexta-feira (7), nas
proximidades da Praça
João XXIII, em Capão
Bonito.

A ação reuniu equi-
pes da Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM), Detran,
Demutran e Polícia Mili-
tar, com o objetivo de
promover a segurança
viária e verificar as con-
dições de circulação dos
veículos.

Operação integrada de fiscalização de trânsito é realizada na cidade
Ação reuniu GCM, Detran, Demutran e Polícia Militar nas proximidades da Praça João XXIII,

com foco na segurança viária e na fiscalização de condutores
Entre os principais

focos da fiscalização es-
teve a condução de veí-
culos sob influência de
álcool. Durante a opera-
ção, os condutores abor-
dados foram submetidos
a testes com etilômetro
(bafômetro).

Ao longo da ação,
uma motocicleta foi reco-
lhida ao pátio e foram la-
vradas aproximadamente
seis autuações em razão
da recusa de condutores
em realizar o teste do eti-
lômetro.

A operação transcor-
reu dentro da normalida-
de, sem outras altera-
ções relevantes.

A iniciativa reforça a
importância da atuação
integrada entre os órgãos
de segurança, trânsito e
fiscalização, contribuindo
para a prevenção de aci-
dentes, o cumprimento
da legislação e a constru-
ção de um trânsito cada
vez mais seguro para mo-
toristas, motociclistas, ci-
clistas e pedestres em
Capão Bonito.

GCM EM AÇÃO |
Uma operação conjunta
realizada na tarde da
quinta-feira (6) resultou
na apreensão de entorpe-
centes, dinheiro e outros
materiais em uma resi-
dência de Capão Bonito.

A ação foi conduzida
por equipes da Polícia
Civil da Seccional de Ita-
peva e da Polícia Civil de
Capão Bonito, com apoio
da Guarda Civil Munici-
pal (GCM).

A operação teve

Operação conjunta resulta na apreensão de
entorpecentes e dinheiro em Capão Bonito

Ação da Polícia Civil contou com apoio da Guarda Civil Municipal e cumpriu mandado
de busca e apreensão em uma residência investigada por possível retomada do tráfico de drogas

como objetivo o cumpri-
mento de um mandado
de busca e apreensão em
um imóvel relacionado a
um indivíduo que já ha-
via sido preso, em 2024,
pelos crimes de tráfico
de drogas e associação
para o tráfico.

Segundo as informa-
ções levantadas pelo se-
tor de investigações, ha-
via suspeitas de que o
investigado teria retoma-
do atividades relaciona-
das ao comércio de en-

Os policiais também
localizaram uma faca com
resquícios de maconha,
que teria sido utilizada
para o fracionamento da
droga, além de uma es-
pingarda de pressão.

Aproximadamente R$
2.046,00 em dinheiro tam-
bém foram apreendidos
durante a operação.

Uma mulher que es-
tava na residência no
momento da ação foi
conduzida para os proce-
dimentos de polícia judi-

ciária. Todo o material
localizado foi apresenta-
do à autoridade policial,
que deverá adotar as
medidas cabíveis para o
prosseguimento das in-
vestigações.

A operação reforça a
importância da integração
entre as forças de segu-
rança no enfrentamento
ao tráfico de drogas e na
atuação preventiva e in-
vestigativa para preser-
var a segurança da popu-
lação de Capão Bonito.

torpecentes. Diante dos
indícios, as equipes rea-
lizaram a diligência no
endereço.

Durante as buscas,

foram encontradas diver-
sas porções de entorpe-
centes, incluindo maco-
nha, haxixe e uma pedra
de crack.

Realizadas na última
semana (3 a 10.8), as ope-
rações contra alcoolemia
em Capão Bonito regis-
traram 4 recusas ao teste
de bafômetro. A fiscaliza-
ção do Detran-SP, que
tem o objetivo de reduzir
e prevenir os sinistros
causados pelo consumo
de bebida alcoólica com-
binado com direção,
abordou 636 veículos em
ações no município.

Tanto dirigir sob efei-
to de álcool – quando o
teste do etilômetro
aponta o índice de até
0,33 mg de álcool por li-

A ação foi promovida com apoio da Polícia Militar na região

Capão Bonito: 636 motoristas são fiscalizados
durante operação contra mistura de álcool e direção

tro de ar expelido –
quanto recusar-se a so-
prar o bafômetro são
consideradas infrações
gravíssimas, segundo
os artigos 165 e 165-A
do Código de Trânsito
Brasileiro (CTB), respec-
tivamente.

Em ambos os casos,
o valor da multa é de R$
2.934,70 e o condutor res-
ponde a processo de
suspensão da carteira de
habilitação. Se houver
reincidência no período
de 12 meses, a multa é
aplicada em dobro, ou
seja, no valor de R$

5.869,40. Na autuação
por direção sob efeito de
álcool, quando há nova
ocorrência durante o pe-
ríodo de um ano, além da
multa em dobro, mesmo
que não haja o processo
de suspensão instaura-
do, o motorista respon-
derá a processo adminis-
trativo que poderá culmi-
nar na cassação do seu
direito de dirigir, se forem
esgotados todos os mei-
os de defesa. Nesta últi-
ma situação, ele terá de
reiniciar todo o proces-
so de habilitação para
voltar a dirigir – e somen-

te após transcorrido o
prazo de 24 meses depois
da cassação.

Já os casos de embri-
aguez ao volante, quan-
do os motoristas apre-
sentam índice a partir de
0,34 miligramas de álcool
por litro de ar expelido no
teste do etilômetro, são
considerados crimes de
trânsito. Os motoristas
flagrados nessa situa-
ção, além de receberem a
multa de R$ 2.934,70 e
responderem ao proces-
so de suspensão da
CNH, são conduzidos ao
distrito policial e respon-

dem também a processo
criminal. Se condenados,
eles poderão cumprir de
seis meses a três anos de
prisão, conforme prevê a
Lei Seca, também conhe-
cida como “tolerância
zero”.

No Estado
As operações contra

alcoolemia da última se-
mana aconteceram em 23
cidades: Adamantina,
Campinas, Capão Boni-
to, Diadema, Eldorado,
Franca, Guarulhos, In-
daiatuba, Itapecerica da
Serra, Jundiaí, Mauá,

Osasco, Pirassununga,
Ribeirão Preto, Santa
Cruz do Rio Pardo, San-
tana de Paraíba, Santos,
São José do Rio Preto,
São Paulo, Sorocaba,
Suzano, Votorantim e
Taubaté. No total, foram
13.184 veículos fiscali-
zados, gerando 214 in-
frações por alcoolemia,
sendo 202 recusas ao
teste do etilômetro, 11
autuações por direção
sob influência de álcool
e uma por crime de trân-
sito - aplicada quando o
condutor dirige embria-
gado.
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Um homem de nacio-
nalidade argentina foi
preso na madrugada des-
ta quinta-feira (13), sus-
peito de transportar de-
zenas de celulares sem
documentação fiscal na
Rodovia Professor Fran-
cisco da Silva Pontes
(SP-127), em Capão Bo-
nito (SP).

Segundo a Polícia
Militar Rodoviária, por
meio do Tático Ostensi-
vo Rodoviário (TOR), o
veículo, com placas da
Argentina, foi abordado
no quilômetro 210 da ro-
dovia. Durante a fiscali-
zação, o motorista não
soube explicar a origem
da carga.

Na vistoria, os poli-
ciais identificaram indí-
cios de adulteração no
compartimento do para-
choque traseiro e no as-
soalho da área de car-

Carga avaliada em R$ 500 mil estava em compartimento secreto de carro que foi abordado no km 210 da
Rodovia Professor Francisco da Silva Pontes (SP-127), em Capão Bonito (SP), nesta quinta-feira (13)

Polícia encontrou 48 iphones escondidos em fundo falso de carro na SP-127
Foto: Polícia Rodoviária/Divulgação

Argentino é preso com celulares premium
escondidos em fundo falso de carro em Capão Bonito

gas. Com o auxílio de fer-
ramentas, a equipe loca-
lizou uma tampa que
dava acesso a um com-
partimento oculto, co-
nhecido como "caixa-
cofre", onde estavam
escondidos diversos
celulares sem documen-
tação fiscal ou compro-
vação de desembaraço
aduaneiro.

Ao todo, foram apre-
endidos 108 celulares de
modelos premium, avali-
ados em cerca de R$ 500
mil. O veículo utilizado no
transporte da carga tam-
bém foi apreendido.

O motorista e os ma-
teriais apreendidos foram
encaminhados à Delega-
cia da Polícia Federal em
Sorocaba (SP), onde o
homem foi preso em fla-
grante pelo crime de des-
caminho. (Por g1 Itape-
tininga e região)

ALUGA-SE
Casa localizada em Capão Bonito. Tratar com

João Ponciano Alves pelo celular (15) 99621-6718.
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De acordo com da-
dos da Manpower-
Group, empresa especi-
alizada em mercado do
trabalho, 80% das empre-
sas brasileiras relatam
dificuldade na contrata-
ção de profissionais por
falta de qualificação. Re-
alizada com 39 mil empre-
gadores no país, o índi-
ce nacional é superior à
média registrada em ou-
tros países (72%).

Para alavancar novas
oportunidades de quali-
ficação profissional, o
Instituto de Desenvolvi-
mento do Varejo (IDV) e
a Faculdade do Comércio
de São Paulo (FAC-SP)
firmaram uma parceria
para contribuir para a for-
mação de mão de obra
preparada para as de-
mandas do varejo.

A iniciativa amplia o
acesso a cursos de gra-
duação, pós-graduação,
tecnólogo e programas
especiais, com forma-
ções voltadas a áreas
como gestão de vendas,
ponto de venda (PDV),
logística, digital e e-com-
merce, finanças, consu-
midor e experiência.

A parceria também
contempla soluções cor-
porativas desenvolvidas
de acordo com as neces-
sidades de cada organi-

zação. Entre elas está o
modelo White Label, que
permite adaptar conteú-
dos à realidade e à cultu-
ra da empresa, além da
criação de trilhas de
aprendizagem específi-
cas para os colaborado-
res.

Investimento
em educação

Para o líder nacional
do sistema do associati-
vismo e presidente da
Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Em-
presariais do Brasil

(CACB), Alfredo Cotait
Neto, a educação é um
dos principais pilares
para construir uma cida-
de mais organizada, es-
pecialmente entre as pe-
quenas e médias empre-
sas.

Já para o diretor-ge-
ral da FAC-SP, Wilson
Victorio Rodrigues, a es-
cassez de mão de obra
qualificada é uma das
principais preocupações
dos empreendedores
brasileiros. “É importan-
te que os empresários
entendam que investir

IDV e FAC/SP firmam parceria para
qualificação profissional no varejo

Iniciativa amplia o acesso a cursos e busca preparar profissionais para as novas demandas do comércio brasileiro

em educação não é des-
pesa, é investimento. É
uma forma de reter talen-
tos, melhorar a operação
e, consequentemente,
aumentar a receita”, afir-
ma.

Outro ponto impor-
tante é que a iniciativa
proporciona uma experi-
ência alinhada à cultura
organizacional e inclui
trilhas de aprendizagem
exclusivas para os cola-
boradores. Também con-
templa uma universidade
corporativa, com conteú-
do personalizado e de-

senvolvido em conjunto
com diretores e CEOs.

Além disso, a parce-
ria busca contribuir para
uma mudança de percep-
ção. Rodrigues afirma
que o setor no Brasil ain-
da é frequentemente vis-
to como uma ocupação
temporária, mas que em
países da Europa e nos
Estados Unidos (EUA) o
varejo é reconhecido
como uma carreira, com
profissionais que valori-
zam as oportunidades de
desenvolvimento.

Transição tecnológica
A transformação digi-

tal do comércio e as mu-
danças no comporta-
mento dos consumido-
res tornam a qualificação
dos profissionais ainda
mais relevante. Para An-
drea Matarazzo, vice-pre-
sidente da Associação
Comercial de São Paulo
(ACSP) e coordenador-
geral dos conselhos da
entidade, o comércio
passa por uma importan-
te transição do ambiente
físico para o digital, re-
forçando a necessidade
de capacitação.

A parceria entre IDV
e FAC-SP busca, assim,
apoiar o desenvolvimen-
to dos profissionais e
das empresas, contribu-

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal

VENDE-SE
Terreno localizado na Vila Bella, em Capão Bo-

nito. Tratar com João Ponciano no celular (15)
99621-6718 ou na Avenida Santos Dumont, 1.073.

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA

Imagem: Kiko F.

indo para um varejo mais
preparado, competitivo e
alinhado às novas de-
mandas do mercado.

Benefício
para associados
As graduações têm

mensalidades a partir de
R$ 3.576, nas modalida-
des presencial e ensino
a distância. Os interessa-
dos podem se matricular
por meio do site da Fa-
culdade do Comércio.
Neste primeiro momento,
novos alunos que in-
gressarem por meio da
parceria entre o IDV e a
FAC-SP terão 15% de
desconto na mensalida-
de.

Sobre a FAC-SP
A Faculdade do Co-

mércio conta com 145
polos de ensino, presen-
tes em estados como São
Paulo, Goiás, Rondônia e
Bahia, além de unidades
instaladas em Associa-
ções Comerciais paulis-
tas. A instituição ofere-
ce cursos nas modalida-
des presencial e de ensi-
no a distância, além de
programas de pós-gra-
duação desenvolvidos
em parceria com o Insti-
tuto Ives Gandra. (Com
informações do Diário
do Comércio/SP)
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90 ANOS DE HIS-
TÓRIA | A Santa Casa de
Capão Bonito celebrou
seus 90 anos de história
com uma Missa de Ação
de Graças realizada na
noite de sábado (8), na
Paróquia São Paulo
Apóstolo.

A celebração foi con-
duzida pelo padre Alan
de Amorim e marcou um
momento de fé, gratidão
e reconhecimento pela
trajetória da instituição.

São nove décadas de
compromisso com a vida,
a saúde, o acolhimento e
o cuidado com a popula-
ção de Capão Bonito e de
toda a região.

A história da Santa
Casa começou a partir da
iniciativa de pessoas da
sociedade que compre-
enderam a importância
de contar com um hospi-
tal no município, evitan-
do que os moradores
precisassem se deslocar
para outras cidades em
busca de atendimento
médico.

A celebração reuniu
pessoas que fazem parte
dessa história e prestou
uma homenagem à dire-
toria, funcionários, médi-
cos, profissionais da

Missa de Ação de Graças celebra os
90 anos da Santa Casa de Capão Bonito

Celebração na Paróquia São Paulo Apóstolo reuniu autoridades, profissionais, colaboradores
e comunidade em homenagem a nove décadas de dedicação à saúde e à população
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ampliação e reestrutura-
ção da Santa Casa deve-
rá potencializar ainda
mais sua importância es-
tratégica para a saúde de
Capão Bonito e de toda
a região.

“Quero reafirmar
nossa parceria com a
Santa Casa e nosso
compromisso com o for-
talecimento da Saúde de
Capão Bonito, traba-
lhando para garantir
cada vez mais atendi-
mento, estrutura e qua-
lidade de vida para a
nossa população. Para-
béns, Santa Casa de Ca-
pão Bonito, pelos 90
anos! Que venham mui-
tos outros anos de vida,
cuidado e esperança!”,
afirmou o prefeito.

A Missa de Ação de
Graças foi, assim, um
momento de celebrar o
passado, reconhecer
aqueles que ajudaram a
construir essa história e
renovar a esperança em
um futuro de mais saú-
de, acolhimento e quali-
dade de vida para a po-
pulação.

Aos 90 anos, a Santa
Casa segue escrevendo
sua história e reafirman-
do sua missão de cuidar
de vidas e servir à comu-
nidade.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

saúde, colaboradores,
voluntários e a todos
que, ao longo dos anos,
contribuíram para a cons-
trução e manutenção da
Santa Casa.

O prefeito Júlio Fer-
nando Galvão Dias par-
ticipou da missa acompa-
nhado dos secretários
municipais José Saito
(Governo), Felipe Mar-
ques (Obras) e Romano

de Oliveira (Relações
Institucionais).

Durante a celebra-
ção, o prefeito destacou
que os 90 anos repre-
sentam uma trajetória de
dedicação e serviço à
população, mas também
projetam novos desafios
e conquistas para o fu-
turo da instituição.

Segundo Júlio Fer-
nando, o processo de
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ECA DIGITAL | No
dia 11 de agosto, os pro-
fessores das Atividades
Complementares do Cen-
tro Educacional Cultural
e Esportivo Paulo Freire
participaram de uma im-
portante formação sobre
o ECA Digital, iniciativa
voltada à ampliação dos
conhecimentos e à pre-
paração dos profissio-
nais diante dos desafios
relacionados à presença
de crianças e adolescen-
tes no ambiente digital.

A formação represen-
ta mais uma ação do Cen-
tro Educacional Paulo
Freire no sentido de in-
vestir continuamente na
qualificação de sua equi-
pe, fortalecendo práticas
de cuidado, orientação e
proteção dos estudantes.

Em uma realidade
cada vez mais conectada,
compreender os direitos
de crianças e adolescen-
tes no ambiente virtual é
fundamental para que
educadores estejam pre-
parados para orientar,
prevenir situações de ris-
co e contribuir para uma
utilização mais segura e
responsável das tecno-
logias.

Centro Educacional Paulo Freire promove formação sobre o ECA Digital
Capacitação realizada com professores das Atividades Complementares reforça o compromisso da instituição

com a proteção, a segurança e a garantia dos direitos de crianças e adolescentes no ambiente digital

ce especialmente às pro-
fessoras Kátia e Luciane,
pela disponibilidade, de-
dicação e contribuição
de seus conhecimentos
para a realização desse
importante momento de
formação. A participação
e o comprometimento
dos profissionais de-
monstram que a constru-
ção de um ambiente edu-
cativo mais seguro de-
pende de aprendizado
contínuo e de uma atua-
ção consciente.

Com ações como
essa, o Centro Educaci-
onal Cultural e Esportivo
Paulo Freire reafirma seu
compromisso com a for-
mação de seus profissi-
onais e, principalmente,
com o cuidado, a prote-
ção e a garantia dos di-
reitos de crianças e ado-
lescentes.

Centro Educacional
Paulo Freire: formando
profissionais, fortalecen-
do o cuidado e protegen-
do nossos estudantes.

O Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente
(ECA) estabelece princí-
pios fundamentais para a
proteção integral desse
público, e sua aplicação
diante das novas tecno-
logias exige conhecimen-
to, atenção e responsa-
bilidade por parte de fa-
mílias, educadores, insti-
tuições e de toda a soci-
edade. Nesse contexto, a
formação sobre o ECA
Digital amplia o olhar
dos profissionais para
questões relacionadas à
segurança, privacidade,
exposição, convivência e

proteção no ambiente
virtual.

Para o Centro Educa-
cional, a capacitação
permanente dos profissi-
onais é uma ferramenta
essencial para aprimorar
o trabalho desenvolvido
diariamente. Mais do que
transmitir informações,
momentos como esse
possibilitam reflexão, tro-
ca de experiências e
construção coletiva de
estratégias que contri-
buam para o bem-estar e
a segurança dos estu-
dantes, tanto durante as
atividades realizadas na

instituição quanto em
outros espaços de con-
vivência.

A iniciativa também
reforça a importância de
uma educação que acom-
panhe as transforma-
ções da sociedade. O
avanço das tecnologias
trouxe novas possibili-
dades de aprendizagem,
comunicação e intera-
ção, mas também apre-
senta desafios que pre-
cisam ser enfrentados
com informação, preven-
ção e responsabilidade.

O Centro Educacio-
nal Paulo Freire agrade-


